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INTRODUÇÃO
O gênero Blissus é encontrado em todas as zonas geográficas do mundo, com exceção da Austrália (Leonard,
1968a). Nos Estados Unidos, o percevejo B. leucopterus é considerado nativo e constitui importante praga em
culturas como sorgo, milho, trigo e cevada (Spike, Wright & Danielson, 1993). Na América Latina, há registro
da ocorrência de B. leucopterus em Cuba (Iglesias ET AL., 1996), citado como praga do trigo, e na Colômbia
(Vásquez & Sanchez, 1991), como praga do sorgo.
Admite-se que o percevejo-das-gramíneas ocorra no Brasil onde os capins Tanner Grass, Angola e Tangola,
principais plantas hospedeiras, estejam estabelecidos. Isso se deve ao fato de que essas gramíneas são
propagadas através de mudas, disseminando, assim, o percevejo, que costuma alojar-se sob as bainhas das
folhas dessas forrageiras. Onde são encontrados em reboleiras e dispersos nas pastagens sendo observados
em maior quantidade em solos arenosos, provavelmente devido ao menor vigor das plantas (KERR, 1966).
As plantas atacadas pelo percevejo-das-gramíneas apresentam coloração amarelada, podendo levar a morte
(FAZOLIN et al.,2009) e a deterioração das áreas de pastagem (BOYLE, 2012).
Já a espécie Blissus pulchellus (objeto desse trabalho) foi descrita pela primeira vez em Honduras em 1951,
atacando Panicum sp. e Urochloa mutica, e também, foi reportado na Guatemala em 1959, causando danos
em gramas de campos de golfe e no Panamá em Panicum purpureum (Ruiz) Pav. (SCHAEFE; PANZINNI,
2000) e na Colômbia em 1989, nas áreas dos parques nacionais naturais (RENGIFO-CORREA; OBANDO,
2011).
Em Roraima, ataques severos causados por B. pulchellus foram observados em pastagens de Urochloa
brizantha e em Panicum maximum cv. Mombaça, especialmente no município de Alto Alegre, nos anos de
2015 e 2016 (SIMON et al.,2016). Este foi o primeiro e único relato desta espécie no Brasil.
Este trabalho tem como objetivo levantar e analisar informações geoespaciais sobre a ocorrência de B.
pulchellus e sua entrada em Roraima, por meio de dados orbitais (imagens TRMM, ETM-TM-OLI
TIRS/LANDSAT e MSI/Sentinel 2A).

MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo localiza-se na região leste dos municípios de Alto Alegre e Mucajaí, centro-oeste do estado

de Roraima, onde os ataques severos causados por B. pulchellus foram observados (Figura 1).

Figura 1- Mapa de localização da área de estudo

Fonte: Os autores
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O levantamento das informações georreferenciadas sobre a ocorrência do B. pulchellus, tanto fora do Brasil
quanto dentro de Roraima, foi realizado através de revisão bibliográfica e consulta a pesquisadores e técnicos,
resultando na tabulação dos dados para posterior inserção em banco de dados geográficos. Em ambiente de
informação geográfica (SIG), foi organizado o banco de dados geográficos com informações espaciais dos
dados tabulados, imagens de satélite disponíveis, dados temáticos relevantes etc.
A análise e estimativa de precipitação foram realizadas utilizando-se os dados de imagens derivadas do
satélite Tropical Rainfall Measure Mission (TRMM), através do Sistema Agritempo (Bambini et al., 2015), em
uma série histórica compreendida entre os anos de 2001 a 2018.
Com as informações espaciais e temporais de ocorrência e com a análise dos dados de precipitação, houve
consulta a diferentes bancos de imagens de satélites (disponíveis para download) e verificação da
possibilidade do uso do tipo de imagem em função das resoluções temporais, espaciais e espectrais dos
sensores, visando caracterizar a resposta da vegetação com ocorrência da praga. Foram analisadas e
comparadas com imagens de anos anteriores, em períodos secos mais intensos, além da mais atualizada
(2018). Para isso, foram aplicadas técnicas de análise do índice de vegetação da diferença normalizada
(NDVI) em imagens de satélites do período de estiagem de cinco anos (2001, 2003, 2007, 2016 e 2018),
conforme Tabela 1.

Tabela 1 – Características das imagens de satélite utilizadas no trabalho

Data Satélite Sensor
30/01/2001 LANDSAT 5 TM
28/01/2003 LANDSAT 7 ETM
20/03/2007 LANDSAT 5 TM
24/01/2016 LANDSAT 8 OLI/TIRS
05/03/2016 SENTINEL 2A MSI
22/03/2016 SENTINEL 2A MSI
13/01/2018 LANDSAT 8 OLI/TIRS

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Uma das alternativas de fontes de dados que podem corroborar com a identificação da possível causa da
ocorrência do B. pulchellus, são os dados de precipitação pluviométrica. Em função da baixa densidade de
estações meteorológicas no estado de Roraima (Boa Vista e Caracaraí), optou-se por utilizar dados de outros
meios de medição de precipitação, como os produtos obtidos pelo satélite TRMM (Tropical Rainfall Measure
Mission).
Em vista disso, foram realizados refinamentos e análises de uma sequência de dados de precipitação obtidos
pelo satélite TRMM, em uma série histórica compreendida entre os anos de 2001 a 2018 (Gráfico 1). Os
dados de precipitação obtidos, são referentes a seis imagens TRMM localizadas nos municípios de Mucajaí e
Alto Alegre, entre as latitudes 2,5 e 3, e longitude -61 e -62 (Gráfico 1).
Com as análises e processamento dos dados de precipitação da área de estudo, pode-se observar que no
período de ocorrência do B. pulchellus, em 2015, a precipitação apresentou uma queda significativa na
estação seca (correspondente ao primeiro trimestre), que teve início no primeiro trimestre do ano de 2013
com valores inferiores a 200 mm/trimestre, onde apenas no ano de 2017 voltou a apresentar valores acima de
200 mm/trimestre. Durante todo o período analisado, observou-se a partir de 2012, um acentuado declínio no
volume total anual de precipitação, sendo que em 2014 e 2015 esses valores foram de aproximadamente
1500 mm anuais (Figura 2).
Os menores valores de precipitação trimestral foram identificados no quarto trimestre de 2015 (62,7mm) e no
primeiro trimestre de 2016 (43,6 mm). Os anos de 2003, 2007 e 2018 foram os que mais se aproximaram dos
baixos valores de precipitação identificados nos anos de ocorrência do B. pulchellus, respectivamente 87,2
mm – 68,4 mm – 88,3mm.

Figura 2 - Série histórica de precipitação na área de estudo.

Fonte: Agritempo.
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Uma fonte de dados comumente utilizada em estudos envolvendo vegetação é o NDVI (Índice de vegetação
por diferença normalizada). Os índices de vegetação são transformações lineares de bandas espectrais,
geralmente nas faixas do vermelho e infravermelho próximo do espectro eletromagnético. De acordo com
Epiphanio et al. (1986), os índices de vegetação realçam o comportamento espectral da vegetação e se
correlacionam com o vigor da vegetação verde, porcentagem de cobertura do solo, atividade fotossintética e
produtividade.
Os valores do NDVI, da cobertura vegetal de cada ponto e período estudado estão apresentados na Tabela 2
e nos mapas temáticos da Figura 2.

Tabela 2. Valores do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) de cada ponto em sua respectiva data.

Imagem Pontos e valores de NDVI
Data A B C

30/01/2001 0,7823 0,7189 0,3653
28/01/2003 0,5305 0,5873 0,3644
20/03/2007 0,3152 0,3509 0,1966
24/01/2016 0,3839 0,3863 0,3976
05/03/2016 0,2215 0,2781 0,2826
22/03/2016 0,1952 0,2412 0,2010
13/01/2018 0,5212 0,4486 0,4885

Figura 2- Mapas temático do índice de vegetação por diferença normalizada da área de estudo.
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Fonte: Os autores.

Para a imagem de 30/01/2001, verifica-se que os valores de NDVI dos pontos A e B possuem uma discreta
variação, entre 0,7823 e 0,7189, já o ponto C apresenta um valor baixo de 0,3653. Percebe-se que essa
diferença de valores entre os pontos, estão relacionados com o início da atividade antrópica na região. Os
valores de NDVI considerado alto (A e B) representa uma região com maior densidade de vegetação
(floresta), os valores baixos do ponto C representa a região com uma menor densidade de vegetação
(pastagem).
Na imagem de 28/01/2003, os valores de NDVI dos pontos A e B, respectivamente 0,5305 e 0,5873, tiverem
um notável decréscimo em relação a data analisada em 2001, diferente do ponto C (0,3644) que manteve
praticamente o mesmo valor. Na observação da respectiva imagem, pode-se observar que esse decréscimo
configura o real avanço de atividade antrópica e consequente menor densidade de vegetação na região.
Os valores de NDVI da imagem de 20/03/2007, apresentam ainda um maior declínio, verificado em todos os
pontos (A, B e C). Representando possivelmente a consolidação da área de uso nos pontos A e B, e
intensificação da degradação da vegetação do ponto C.
No ano de 2016 (ocorrência do ataque do B. pulchellus), foi possível trabalhar com três imagens de datas
diferentes, 24/01, 05 e 22/03. Onde os valores do NDVI do mês janeiro apresentaram uma sutil diferença em
relação aos valores de NDVI do referido mês de anos anteriores. Já as duas imagens do mês de março,
registraram um acentuado e progressivo declínio no valor do NDVI, além dos menores valores de NDVI entre
as imagens analisadas. A média dos valores de NDVI dos três pontos e das duas imagens do mês de março
de 2016 é de 0,2366.
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Segundo Gonçalves (2015), pragas e doenças frequentemente são responsáveis por muitos fatores que
afetam a reflectância. Em geral tecidos infectados apresentam menor reflectância na região do infravermelho
(comprimento de onda > 0,7µm), quando comparados com tecidos sadios, possibilitando a quantificação
pelas diferenças de reflectância.
Neste contexto, os valores de NDVI das imagens do ano de 2016 evidenciam um possível enfraquecimento
da vegetação, uma vez que valores altos de NDVI são característicos de plantas moderadamente saudável e
valores baixos (próximo de 0) refletem a plantas consideradas não saudável ou “estressadas”.
Já a imagem de 13/01/2018, os valores de NDVI apresentaram um aumento significativamente positivo,
chegando próximo aos valores de 2003 nos pontos A e B, e no ponto C o valor registrado é o maior em
relação às imagens analisadas.

CONCLUSÕES
A análise dos dados de precipitação pluviométrica oriundas do satélite TRMM mostraram-se satisfatórios,
onde por meio desses dados foi possível identificar um período de estiagem, entre os anos de 2013 e o
primeiro trimestre de 2016.
Nos anos em que foram identificados os ataques do B. pulchellus (2015 e 2016) os valores de precipitação
foram os menores registrados, sendo eles referentes ao quarto trimestre de 2015 e o primeiro trimestre de
2016.
Os produtos de NDVI foram considerados bastante satisfatórios, onde foi possível identificar valores de índice
de vegetação acentuadamente baixos em relação aos anos analisados. Esses valores também correspondem
com o período em que foi registrado o ataque do B. pulchellus.
Finalmente, pode-se inferir que o uso de ferramentas para o processamento de imagens de satélite,
especificamente o NDVI e análise dos dados TRMM, mostrou-se bastante eficiente e complementares. Uma
vez, que foi possível identificar nos resultados de ambas as fontes uma correlação positiva com o período em
que foi identificado o ataque do B. pulchellus.
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